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RESUMO 

 

O estuário do rio Araguari é um sistema dominado por marés que alcançam cerca de 

5 metros de altura em sua foz, e que adentram o estuário seguindo por seus 

segmentos meandrantes, constituindo o mais expressivo sistema de drenagem do 

estado do Amapá em extensão, largura e volume de água, tendo seu baixo curso 

limitado a sul pelo rio Amazonas e a norte pela Região dos Lagos do Amapá. Para a 

caracterização sedimentar de fundo do baixo curso do rio Araguari foram analisadas 

sub-amostras dos sedimentos coletados durante a segunda expedição realizada 

pela equipe do Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do 

Amapá ï IEPA à Reserva Biológica do Lago Piratuba em novembro de 2005. Nos 17 

perfis traçados em linhas transversais ao curso do rio com eqüidistância de 5 Km 

foram coletadas, através de um amostrador do tipo Petersen, 70 amostras de 

sedimento com peso aproximado de 1 Kg, que após o trabalho realizado em 

laboratório pôde-se inferir que a partir da classificação pela média do tamanho dos 

grãos a área estudada apresenta a sua constituição sedimentar representada 

basicamente por sedimentos pelíticos e que de acordo com a classificação do 

sedimento analisado a partir de Folk & Ward, foram obtidas três subclasses texturais 

que são representadas por silte médio, silte fino e argila grossa. Estes resultados 

foram essenciais para a confecção da carta de distribuição de sedimentos do rio 

Araguari, no trecho compreendido entre o Igarapé Santana e a área proximal a Foz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Sedimentologia. Baixo curso do rio Araguari - AP. Sedimentos de 

fundo. Carta de distribuição de sedimentos. 
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ABSTRACT 

 

The estuary of the Araguari river is a system dominated by tides that reach about 5 

feet tall in its mouth, and that enter the estuary following their meandering segments, 

constituting the most significant drainage system of the state of Amapá in length, 

width and volume of water, considering its lower course restricted to the south by the 

Amazon river and to the north by the Lakes Region of Amapá. For the 

characterization of bottomôs sedimentation of the lower course Araguari river were 

analyzed sub-samples of sediments collected during the second expedition 

performed by the staff of the Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do 

Estado do Amapá ï IEPA to the Biological Reserve of Piratuba Lake in November 

2005 . In the 17 profiles drawn in lines across the river course with equidistance of 5 

km were collected, through a sampler of Petersen, 70 sediment samples weighing 

approximately 1 kg, after which the work done in the laboratory could be inferred 

that from the classification by the average of the grains size the area presents its 

sedimentary constitution represented basically by pelitic sediments and that 

according to the classification of sediment analysis from Folk & Ward, were obtained 

three textural subclasses that are represented by  medium silt, fine silt and coarse 

clay. These results were essential for making the letter distribution of sediments of 

the Araguari river, on the stretch between the Santana creek and the proximal area 

to its mouth. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Keywords: Sedimentology. Lower reaches of the Araguari-AP river. Bottom 

sediments.Letter distribution of sediments. 
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1  INTRODUÇÃO.  

  

De acordo com Lima (2002) a drenagem sempre desempenhou papel 

importante para a humanidade desde os seus primórdios até os dias de hoje, tanto 

para locomoção, transporte de bens, comunicação, alimentação, como para fornecer 

o insumo vital para os seres vivos: a água. As populações quase sempre buscaram 

se fixar às margens dos cursos dô§gua, ao longo de sua história, tanto que muitas 

civilizações deveram seu florescimento e desenvolvimento à presença de um grande 

rio. 

O território brasileiro tendo o Amazonas-Solimões como uma de suas bacias 

hidrográficas, teve seu processo de colonização e penetração através dos rios 

(LIMA, op. cit. p. 13). 

O autor citado advoga que as bacias de drenagem constituem a principal 

unidade para estudos de macrozoneamento ambiental e de zoneamento ecológico-

econômico, de grande aplicação atual e, portanto, de expressiva relevância no 

estudo do meio ambiente, propiciando informações importantes sobre o meio físico, 

em especial o geológico e o geomorfológico, além de seus condicionamentos como 

o clima, a pedogênese e os ambientes fitofisionômicos, no sentido de fornecer 

informações dos recursos naturais de uma região. Esses conhecimentos são 

relevantes para mostrar implicações no planejamento agrícola, zoneamento 

ecológico-econômico, potencial geoambiental, etc. 

Santos (2006), em sua tese de doutoramento intitulada - Ambientes costeiros 

amazônicos: avaliação de modificações por teledecção - afirma que os ambientes 

costeiros apresentam um dinamismo intenso por sofrerem influências de complexos 

processos que ocorrem na transição entre o oceano e o continente. Quando as 

forçantes regionais atuam sobre esses processos a complexidade aumenta de forma 

a gerar um desafio para a ciência, no sentido de reconhecer esses ambientes e sua 

dinâmica.                                                                           

Ao referir-se à costa norte brasileira, inúmeras são as condições limites que 

atuam sobre esta região. As suas posições equatoriais, situadas entre duas margens 

continentais de comportamentos opostos e submetidas às conjunções impostas pela 

Zona de Convergência Intertropical e o Sistema de Dispersão Amazônico, sugerem 

que vários são os fatores que interferem na sua evolução, exercendo pressões 
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sobre a rede de drenagem dessa região que apresenta característica de baixo 

gradiente (COSTA NETO; SILVEIRA, 2006). 

A região costeira norte brasileira está submetida à conjunção de três tipos 

principais de forçantes: atmosférica, oceânica e amazônica. A forçante atmosférica 

depende da migração N/S da ZCIT (Zona de Convergência Intertropical) que 

provoca o regime dos ventos alísios e das estações climáticas e o controle 

hidrológico dos rios locais; a forçante oceânica é resultante da circulação oceânica 

geral (Corrente Norte Equatorial) que localmente é modulada pela forçante 

atmosférica (reflexão da Corrente Norte do Brasil), já a forçante amazônica resulta 

do transporte dos aportes do Rio Amazonas, estando, ela mesma, sob a influência 

das duas outras forçantes citadas (SILVEIRA; SANTOS, 2006). 

Na Amazônia, nos limites do estado do Amapá, os ambientes costeiros 

apresentam uma dinâmica espacial e temporal diferente das observadas no mundo 

por estarem situados à borda da floresta, apresentando extensas paisagens de difícil 

penetração que são segmentadas por diversos estuários, tendo como o maior deles 

o do rio Amazonas seguido pelo estuário do rio Araguari. 

Conforme Cronin1 (1967 apud MIRANDA et al., 2002) a descarga de água 

doce na parte interna dos estuários, a entrada de água do mar, e os transportes de 

sedimentos em suspensão, nutrientes orgânicos e inorgânicos associados são 

processos que desempenham uma grande importância para o desenvolvimento 

urbano, social e econômico das regiões estuarinas. 

Nas costas tropicais do Brasil os estuários apresentam-se como ecossistemas 

complexos e dinâmicos, sofrendo influência por fenômenos naturais de ordem física 

e, caracterizados por uma riqueza tanto na produtividade quanto na biota, 

constituindo hábitats propícios para locais de refúgio, reprodução e crescimento de 

inúmeras espécies animais (COSTA NETO; SILVEIRA, op. cit.). Esses autores ainda 

afirmam que os processos atuantes nestes estuários permitiram o estabelecimento 

de ecossistemas diversos, regulados pela sazonalidade das chuvas, da descarga 

hídrica e sólida das drenagens regionais, das marés, ventos e correntes. 

O rio Araguari é um exemplo dos estuários que ocorrem na região costeira 

amazônica, sendo o foco deste trabalho. Este apresenta uma configuração 

                                                 
1
 CRONIN, L. E. ñThe role of man in estuarine processes.ò In: LAUFF, G. H. (ed). Estuaries. 

Washimgton, D. C.: American Association for the Advancement of Science.1967. p. 667-689 
(Publication, 83) 
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meandrante, onde em sua desembocadura as marés que adentram os seus 

segmentos alcançam alturas superiores a quatro metros.  

O presente trabalho procura contribuir para o conhecimento do rio Araguari, 

na área compreendida entre o Igarapé Santana e a sua foz. 

 

1.1  ÁREA DE ESTUDO 

  

O rio Araguari está localizado na região Centro-Leste do estado do Amapá, e 

é considerado o mais importante rio deste estado. Apresenta-se na porção norte da 

planície costeira amazônica, seccionando o Estado do Amapá em duas partes.  Às 

proximidades de Porto Grande dá-se a sua confluência com o rio Amapari e a alguns 

quilômetros abaixo deste ponto inicia-se seu trajeto pela Planície Costeira do 

Amapá, até o Oceano Atlântico e sua orientação preferencial é N40-60E, combinada 

com a do Lineamento Tumucumaque, aproximadamente N-S (SILVEIRA, 2004) 

(Figura 1). Sua foz encontra-se a 10 km a norte da foz do rio Amazonas (COSTA, 

1996).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 - Mapa de localização do estado do Amapá, incluindo os seus limites 
geográficos.  
Fonte: Rosa, 1985. 
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O baixo curso do rio Araguari é limitado a sul pelo rio Amazonas e a norte 

pela Região dos Lagos do Amapá (SANTOS et al., 2005), possuindo configuração 

meandrante com formas anômalas em arco e cotovelos (LAUT et al., 2005) (Figura 

2). Está inserido na Folha NA.22-Z-A (Cabo Norte), com escala 1:250.000, e é 

limitado pelos paralelos 01Á 10ô e 01Á 25ôN e os meridianos 50Á 05ô e 50Á 20ôW. 

  

 

A partir da cidade de Belém (PA) até a cidade de Macapá (AP) o acesso à 

área pode ser tanto por via aérea, com duração de 45 minutos, como fluvial, por 

embarcações características da região amazônica, tendo duração de um a dois dias.  

De Macapá ao rio Araguari, segue-se por via terrestre até o município de Cutias do 

Araguari, primeiro pela BR-156 e posteriormente pela estrada estadual AP-070, de 

onde continua em uma pequena embarca«o, ñvoadeiraò, até chegar à área em 

questão. A área também pode ser alcançada por pequena embarcação através do 

rio Gurijuba, partindo de Macapá até o igarapé Novo e daí até o rio Araguari 

(SANTOS, 2008). 

 

  

RIO ARAGUARI  

 

Figura 2 - Mapa de localização da área de estudo. 
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2  OBJETIVOS E METAS 
   

2.1  GERAL  

 

Esta proposta tem como objetivo confeccionar a carta de distribuição de 

sedimentos do rio Araguari, no trecho compreendido entre o Igarapé Santana e a 

área proximal a Foz. 

  

2.2  ESPECÍFICOS 

 

¶ Analisar a granulometria das amostras coletadas nos perfis realizados entre 

o Igarapé Santana e a área proximal a Foz do rio Araguari. 

  

¶ Confeccionar a carta de distribuição de sedimentos na área de trabalho  
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3  CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 
  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2010), 

o Estado do Amapá possui uma superfície de 142.827,897 km2, com uma população 

de 668.689 habitantes, estimada para o ano de 2010. Cerca de 75% da população 

concentra-se nos municípios de Santana e Macapá. Acredita-se que o difícil acesso 

devido às carências infra-estruturais, aliado às características fisiográficas do Estado 

sejam as razões para a sua baixa densidade demográfica. O Estado do Amapá 

destaca-se por possuir uma considerável malha hídrica, apresentando o terceiro 

maior potencial de descarga de rios do país (REBOUÇAS2, 2002 apud BÁRBARA, 

2006). 

A bacia de drenagem do rio Araguari possui uma área de aproximadamente 

37.600 km2, dos quais 7.000 km2 localizam-se na planície costeira (PROVAM3, 1990 

apud SANTOS, 2006). Este rio contém uma vazão média de cerca de 22,8x109 

m3/ano e uma descarga sólida de 7x105 ton/ano, destacando-se como o estuário que 

apresenta os maiores gradientes dentre os que deságuam na costa amapaense, 

após o rio Amazonas (SANTOS, op cit.).  

O rio Araguari constitui o mais expressivo sistema de drenagem do estado do 

Amapá, em extensão, largura e volume de água. Ao longo de seu trajeto cruza 

rochas pré-cambrianas e terciárias do Complexo Guianense e Grupo Barreiras, além 

de sedimentos holocênicos que compõem a unidade geomorfológica denominada 

Planície Costeira do Amapá, disposta ao longo de todo litoral deste estado (COSTA, 

1996). Este rio se estabeleceu na Zona Equatorial, recebendo influência do rio 

Amazonas com sua descarga hídrica e sedimentar. Nesta zona atuam processos 

atmosféricos e oceanográficos singulares, tais como o regime de macro marés 

estabelecido na plataforma adjacente. 

O estuário do rio Araguari, assim como outros sistemas estuarinos da costa 

amazônica, é um sistema dominado por marés que alcançam alturas de cerca de     

5 m em sua foz (Diretoria de Hidrografia e Navegação - DHN4, 2000 apud SANTOS, 

                                                 
2
 REBOUÇAS, A. C. Água Doce no Mundo e no Brasil. In: REBOUÇAS, A. da C. [et al.] (Org.). Águas 

Doces no Brasil - capital ecológico, uso e conservação. 2 ed. São Paulo, SP: Escrituras Editora, 
2002. 703 p. 
3
 PROVAM. Programa de Desenvolvimento Integrado do Vale do Araguari - Estado do Amapá. 
Estudos básicos: recursos naturais e sócio-economia, 1. Belém: SUDAM/OEA, 1990. 189 p. 

4 DHN. Dados de previsões de marés para a costa amapaense. Ponta do Guará: Marinha do Brasil, 

2000. 
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op cit.). As marés adentram o canal do rio Araguari por 224 km, aproximadamente, 

considerando os segmentos meandrantes do estuário, até a localização do 

município de Ferreira Gomes (SANTOS, 2006) (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1  SOLO 

 

Segundo Silva (2004) o solo é definido como a massa natural, que compõe a 

superfície da Terra, que é capaz de suportar plantas, ou também como a coleção de 

corpos naturais que contém matéria viva. O solo é resultado da ação do clima e da 

biosfera sobre a rocha, cuja transformação se realiza no decorrer do tempo e é 

influenciada pelo tipo de relevo. 

Os solos encontrados na área da REBIO Piratuba5 apresentam características 

bem particulares, por estarem associados a áreas de baixo relevo (várzeas, campos 

e manguezais), sob a influência direta de alagamentos diários e sazonais, 

promovidos por ação das cheias de marés e do alto índice de pluviosidade na 

região. Na porção sudoeste da área há presença de solos associados ao Grupo 

Barreiras (Terra Firme) (COSTA NETO e SILVEIRA, 2006). 

De acordo com Silveira e Santos (2006) a região apresenta solos de 3 tipos 

diferentes: Latossolo amarelo, Glei pouco húmico e Solos indiscriminados de 

mangue. 

                                                 
5
Reserva Biológica do Lago Piratuba  

Figura 3 - Limite da maré dinâmica no rio Araguari. Carta imagem do Projeto RADAM de 1972.  
Fonte: Santos, 2006. 
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Ao tipo Latossolo Amarelo estão associados o Latossolo Amarelo 

Distrófico, que apresenta textura argilosa; Latossolo Distrófico, que apresenta 

textura média e os Solos Concrecionários Lateríticos Indiscriminados 

Distróficos, apresentando textura indiscriminada. Todos nas áreas de cerrado, 

margeando os lagos.  

Esta unidade compreende solos de textura argilosa média e argilosa com 

concreções; sendo profundos e medianamente profundos, assim como bem e 

fortemente drenados; ainda apresenta estrutura maciça e granular e de fertilidade 

natural baixa. Nela o relevo apresenta-se plano e com ondulação suave e sua 

formação se dá a partir de sedimentos argilosos e argilo-arenosos do Grupo 

Barreiras. 

Ao solo do tipo Glei Pouco Húmico associam-se os terrenos desenvolvidos 

durante o Quaternário, que são representados pelas áreas de várzea, campos, 

mangues e igapós, os quais estão distribuídos ao longo de toda a planície costeira, e 

apresentam como principais associações ocorrentes na área o Glei Pouco Húmico 

Ta Eutrófico A, com solo moderado, textura muito argilosa, fase floresta equatorial 

de várzea, de relevo plano + SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS + 

GLEI POUCO HÚMICO Ta EUTRÓFICO A, com solo moderado, textura argilosa, 

fase campo equatorial higrófilo de várzea, e relevo plano; Glei Pouco Húmico Ta 

Eutrófico A, com solo moderado, textura argilosa, fase campo equatorial higrófila de 

várzea, de relevo plano + SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

O terceiro tipo de solo encontrado na região é o Solo Indiscriminado de 

Mangue que apresenta uma associação às áreas de manguezais ocorrentes nas 

porções nordeste e sudeste da área, partindo desde a foz do rio Araguari até a foz 

do rio Amapá Grande. Estes solos são pouco profundos, mal drenados, não 

estruturados, por estarem excessivamente molhados ou mesmo alagados. 

Apresentam como característica textura indiscriminada e de pouca possibilidade de 

aproveitamento agropecuário, pois suas condições físicas e químicas estão 

condicionadas pelas águas salobras ou mesmo salgadas. Nas faixas costeiras, em 

área de relevo plano e côncavo este tipo de solo é encontrado, formado sobre 

argilas e siltes da Planície Flúvio-Marinha. 
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3.2  VEGETAÇÃO 

 

Apesar de ter sido o primeiro estado da região norte onde foi registrada a 

busca por ouro no século XVII, o Amapá é o Estado que tem a cobertura vegetal 

natural mais preservada (MENDES, 1994). 

Santos (2006) afirma que três unidades de paisagem são encontradas com 

destaque na planície costeira amapaense, que de acordo com Costa (1996) estão 

inseridas em duas regiões fitoecológicas denominadas de Região das Formações 

Pioneiras e Região Ecológica de Floresta Densa, sendo as unidades representadas 

da linha de costa para o interior por floresta de várzea, floresta de mangue e campos 

inundáveis (Figura 4). 

 

 

3.2.1  Florestas de várzeas  

São encontradas nas margens do rio Amazonas e no interior da planície 

costeira, apresentando destaque nas regiões submetidas às condições de águas 

doces e sofrendo influências do regime sazonal de inundações.  

As florestas de várzeas apresentam estrutura complexa rica em palmeiras 

como o açaí (Euterpe spp.), assim como samaúmas (Ceiba pentandra Gaertn), 

ucuúbas (Virola spp.), andirobas (Carapa guianensis Aubl.), tachis (Tachygalia 

  
 

 Figura 4 - Distribuição das fisionomias vegetais do estuário do rio Araguari e adjacências. 
Fonte: Costa, 1996. 
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sp.), taquaras (Guadua sp.) entre outras. Ainda como parte da estrutura a floresta 

apresenta na foz do rio Araguari árvores com altura de 15 a 20 metros, tendo como 

domínio o Bambu do gênero Guadua sp., que forma uma franja de difícil penetração.  

 

3.2.2  Florestas de mangue 

 

Ocorrem na planície costeira, na borda voltada para o Oceano Atlântico, 

formando uma franja ao longo do litoral a partir do rio Amazonas, adentrando os 

estuários. 

Estas florestas, de acordo com Leite et al.6 (1974 apud SANTOS, 2006), 

apresentam em sua constituição as siriúbas (Avicenias sp.), mangue-vermelho 

(Ryzophora sp.) e mangue-branco (Lagunculária sp.). 

 

3.2.3  Campos inundáveis 

 

Esta unidade de paisagem encontra-se entre as florestas de várzea e/ou 

manguezais e o limite da planície costeira com os terrenos terciários ou cristalinos. 

Fazem parte da planície de inundação dos rios e estuários da região amapaense, 

sendo, portanto, submetidos a inundações periódicas. Porém esses campos são 

afetados pelo regime das marés através das drenagens que recortam essa unidade 

de paisagem. 

Os campos inundáveis apresentam cobertura vegetal, em suas áreas 

inundadas periodicamente, composta por Poaceae, Cyperaceae, Nymphaceae, 

Alismataceae, Araceae, Maranthaceae; nos campos herbáceos e nos campos 

arbustivos as espécies em destaque são a taxi (Triplaris surinamensis Cham.), 

mamorana (Pachira aquatica Aubl.), munguba (Bombax munguba Mart. et Zucc.), 

além de arbustos esparsos como Solanum sp., Mimosa pigra L. e palmeiras como o 

buriti (Mauritia flexuosa L. f.) e caranã (Mauritiella aculeata (Kunth) Burnet.); nas 

regiões de maior rebaixamento e mais alagadas o destaque é por conta da aninga 

(Montrichardia arborescens Shortt), tiriricão (Scleria sp.), buriti (Mauritia flexuosa 

Mart.), piri (Cyperus giganteus Vahl.). Nas áreas de maiores depressões, onde são 

                                                 
6
 LEITE, P. F.; VELOSO, H. P., FILHO, L. G. Vegetação. Folha Na/NB.22-Macapá. In: BRASIL. 
Projeto RADAM. Folha NA/NB-22-Macapá; geologia, geomorfologia, solos, vegetação e uso 
potencial da terra. Rio de Janeiro, 1974.  (Levantamento dos Recursos Naturais, 6) 
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formados lagos permanentes, destaca-se o aguapé (Eichhornia crassipes (Mart.) 

Solms e Eichhornia azurea (Sw.) Kunth), mururé (Nynmphaea sp.), cabomba 

(Cabomba aquatica DC.) e outras vegetações aquáticas (Leite et al.7 (1974) e Costa 

Neto, et al.8 (2003) apud SANTOS, 2006).  

 

3.3  METEOROLOGIA 

 

Os índices de precipitação são geralmente elevados, oscilando entre 1500 

mm e 3500 mm, com chuvas durante o ano inteiro (COSTA, 1996). De acordo com 

Bárbara (2006) os maiores índices de precipitação ao mês estão compreendidos 

entre dezembro e maio, e os menores índices pluviométricos observados ocorrem 

entre os meses de setembro e novembro (Figura 5). Isto auxilia para que grande 

parte da planície do estuário permaneça inundada por vários meses. 

Segundo Bárbara op cit., as temperaturas médias anuais variam de 26,1ºC a 

31ºC; a insolação total anual apresenta uma variação de 1.700 a 2.300 horas; a 

velocidade média dos ventos está compreendida entre 0,7 m/s e 3,6 m/s, e a 

evaporação total anual é de 600 mm a 1.200 mm.  

Costa op cit. verificando que os índices térmicos da região costeira 

amapaense apresentavam-se elevados durante todo o ano, afirmou que lá o clima 

era do tipo Megatérmico.  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

                                                 
7
 LEITE, P. F.; VELOSO, H. P.; FILHO, L. G. Vegetação. Folha Na/NB.22-Macapá. In: BRASIL. 
Projeto RADAM. Folha NA/NB-22-Macapá; geologia, geomorfologia, solos, vegetação e uso 
potencial da terra. Rio de Janeiro, 1974.  (Levantamento dos Recursos Naturais, 6) 

8
 COSTA NETO, S. V.; SILVA, M. S.; CARVALHO, R.; SILVA, R. Vegetação do setor costeiro 
estuarino do Estado do Amapá. Macapá, IEPA, 2003. 91p. 
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3.4  GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA 

 

Segundo Silva et al. (2004) o histórico da geologia é composto por um 

conjunto de fenômenos físicos, químicos, físico-químicos e biológicos que 

concorrem para a história da formação da Terra desde a sua origem até os dias 

atuais. 

A geologia regional é representada por três unidades diferentes: as rochas 

pré-cambrianas do Complexo Guianense, os sedimentos terciários da Formação 

Barreiras e os sedimentos quaternários da Planície do Baixo Araguari, e são 

descritas como segue:  

O Complexo Guianense é representado por rochas pré-cambrianas, 
predominantemente metassedimentos, vulcânicas ácidas e rochas 
metamórficas de alto grau, atravessadas por diques de diabásio de 
idade Permo-Triássica e orientação aproximada N20ºE. Estende-se a 
montante do local da Barragem do Paredão, no Rio Araguari e sua 
dissecação fluvial intensa, sob controle estrutural, deu origem a um 
conjunto de cristas e picos formando serras com altitudes variáveis 
entre 400 e 550 m nos seus pontos mais elevados, destacando-se 
entre estas a Serra do Navio.  
A Formação Barreiras é tangenciada pelo Rio Araguari entre as 
localidades de Porto Grande e Ferreira Gomes e cortada por este rio 
entre Ferreira Gomes e Cutias do Araguari. É constituída de argilitos, 
siltitos e arenitos grosseiros conglomeráticos ocorrendo, 
ocasionalmente, espessos pacotes de caulim.  
Os Sedimentos do Quaternário encontram-se por toda bacia do 
Baixo Araguari, onde constituem a Planície Fluvio-marinha Macapá-

Figura 5 - Precipitação média mensal no período de um ano no 
Estado do Amapá.  
Fonte: Bárbara, 2006. 
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Oiapoque. A planície costeira apresenta predominância de argila e 
silte, com areia subordinada, enquanto na planície fluvial encontra-se 
siltes, areias, seixos e argilas. Essa área é recortada por rios 
meandrantes e apresenta paleocanais e lagos residuais em toda sua 
extensão, onde é observado um acelerado processo de colmatação. 
(ROSA et al., 1985, p. 2). 

 

A Geomorfologia é a ciência que estuda a forma do relevo que compõe as 

mais distintas configurações da paisagem morfológica de uma superfície. A forma do 

relevo é determinada por uma seqüência de ações regulares e contínuas que se 

desenvolvem, levando a um determinado resultado.  

O estudo da forma, e do processo que leva a este resultado, é considerado o 

principal objetivo da geomorfologia, que no Estado do Amapá se apresenta em 

unidades morfoestruturais que estão submetidas a processos erosivos. De acordo 

com Boaventura e Narita9 (1974) apud Silveira (1998), essas unidades são:  

¶ Os Planaltos Residuais do Amapá, que são representados por maciços 

residuais dissecados pelos intensos processos fluviais.  Estes podem apresentar 

formas tabulares com altitudes de até 550 metros. 

¶ O Planalto Rebaixado da Amazônia, que tem sua composição por 

sedimentos continentais do Grupo Barreiras e ocorrem na porção ocidental do 

estado, com altitudes de até 100 metros. 

¶ A Depressão Periférica do Norte do Pará, que é considerada como 

uma faixa de denudação periférica à Bacia Amazônica, constituindo uma depressão 

localmente controlada por fraturas de direção N-S no Estado do Amapá. 

¶ A Planície Flúvio-Marinha Macapá-Oiapoque (Planície Costeira) que 

segundo suas características genéticas foi subdividida em dois domínios 

morfológicos, tendo como referência o Rio Flechal. Essa unidade foi considerada 

como sendo de origem marinha, ao norte, enquanto que ao sul a sua evolução foi 

influenciada pelos processos fluviais.  

Lima et al.10, (1991) apud Silveira, op. cit., definiram uma nova classificação, 

com cinco Unidades morfoestruturais, representadas pela Planície Costeira do 

                                                 
9
 BOAVENTURA, F. M. C.; NARITA, C. Geomorfologia da Folha NA/NB-22-Macapá. In: BRASIL. 

Projeto RADAM. Folha NA/NB-22-Macapá; geologia, geomorfologia, solos, vegetação e uso 
potencial da terra. Rio de Janeiro, 1974.  (Levantamento dos Recursos Naturais, 6) 
10

 LIMA, M.I.C.; BEZERRA, P.E.L.; ARAÚJO, H.J.T. Sistematização da geologia do estado do Amapá 
In: SIMPÓSIO DE GEOLOGIA DA AMAZÔNIA, 3., 1991. Belém.  Anais. Belém, SBG-Núcleo Norte. 
1991. p.322-335. 
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Amapá; Planalto rebaixado da Amazônia; Planalto da Bacia da Amazônia; Planalto 

Dissecado Jari-Araguari e; Planalto Dissecado do Norte do Amapá (Figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na área entorno da Reserva Biológica do Lago Piratuba, Silveira (2002) 

identificou as unidades geomorfológicas Planícies Flúvio-Marinhas, localizadas na 

margem atlântica, limite nordeste da REBIO. Estas são formadas por barras 

arenosas que gradativamente são anexadas ao continente e sofrem a influência 

diária das marés; Planícies Flúvio-Estuarinas que ocupam o baixo curso do rio 

Araguari e estão submetidas às marés semi-diurnas e aos processos erosivos 

relacionados à pororoca; Planícies Fluviais, encontradas no baixo curso do rio 

Araguari, representam as áreas contíguas à margem direita do rio. São áreas 

rebaixadas e bastante localizadas que mostram baixos terraços e são propícias à 

colmatação; Planícies Fluviais Antigas (A), áreas de evolução mais antiga e 

representam as regiões modificadas por processos de mudança de nível de base, 

Figura 6 - Unidades morfoestruturais do Estado do Amapá. Em destaque a 
Planície Flúvio-Marinha Macapá-Oiapoque.  
Fonte: Silveira, 1998.  
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causando desorganização da drenagem. Nessas regiões localizam-se antigas 

drenagens com grande expressão areal. Nas bordas atlântica e fluvial, sofrem a 

influência de marés e inundações pluviais; Planícies Fluviais Antigas que 

representam as porções mais internas da porção sul da área de entorno. Estão 

sujeitas à ação das marés de sizígia e mostram vários meandros abandonados; 

Tabuleiros Costeiros, localizam-se às imediações do lago Novo e representam 

sedimentos de coloração avermelhada em terraços esculpidos no Grupo Barreiras, 

correspondendo aos Planaltos Rebaixados de Boaventura e Narita de 1974 e Lima 

et al. de 1991. 

 

3.5  HIDRODINÂMICA 

 

De acordo com Laut (2005) a costa do Amapá é submetida a um regime de 

macromarés, apresentando amplitudes superiores a 4 m. Segundo este autor as 

marés podem atingir 5,2 m na região da foz do Araguari. Conforme Mendes (1994), 

o litoral do Amapá apresenta as maiores amplitudes de maré do território brasileiro.  

A formação do estuário do rio Araguari está associada com a transgressão 

holocênica e distingue-se de grande parte dos estuários brasileiros em função dos 

processos hidrodinâmicos serem influenciados pelo fenômeno da pororoca, que são 

fenômenos no qual a onda tem  sua origem relacionada à presença de macromarés, 

morfologia e declive suave do fundo do estuário. Na região do baixo curso do rio 

Araguari observa-se o regime de maré semidiurnas e também a pororoca, que 

apresenta efeito destrutivo na região e permite a entrada de sedimentos que podem 

ter origem na plataforma interna. A velocidade das correntes de marés durante o 

fenômeno da pororoca alcança 18 m/s, disponibilizando sedimentos provocados pela 

erosão dos fundos dos canais, das margens e bancos, o que colaboram para o 

assoreamento progressivo dos canais (Figura 7) (SANTOS, 1994; SANTOS et al., 

2005). 

A área da Planície Costeira Amapaense torna-se muito dinâmica devido a sua 

evolução geológica e antrópica. Portanto, torna-se importante promover o 

conhecimento desses aspectos, identificando os resultados dos fenômenos naturais 

ocorridos no rio Araguari, através da confecção da carta de distribuição de 

sedimentos na área de trabalho, procurando qualificar os sedimentos 

disponibilizados ao rio Araguari, principalmente pelo igarapé do Tabaco. 
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Figura 7 ï A) Erosão da margem do rio. B) Margem em processo de erosão, disponibilizando sedimentos que colaboram para o assoreamento dos canais. 

Fonte: Cedida pelo Laboratório de Oceanografia Geológica e Geofísica Marinha ï LIOG. 
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